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comum (tribunal singular), n.º 128/06.3TBILH (ex.-processo co-
mum n.º 80/02.4GCILH do 2.º Juízo do Tribunal da Comarca de
Ílhavo), pendente neste Tribunal contra a arguida Maria Gorete
Gonçalves Ferreira Estanqueiro, filha de José Maria Conde Ferreira
e de Cecília Carvalho Gonçalves, natural de Portugal, Ílhavo,
Gafanha da Nazaré, Ílhavo, de nacionalidade portuguesa, nascido
em 11 de Fevereiro de 1954, casado, titular do bilhete de identi-
dade n.º 6142449, com domicílio na Rua Padre Américo, 188, 3830
Gafanha da Nazaré, o qual se encontra em transitado em julgado,
pela prática de um crime de ofensa à integridade física simples,
previsto e punido pelo artigo 143.º do Código Penal, praticado em
13 de Outubro de 2002, por despacho de 17 de Novembro de 2006,
proferido nos autos supra-referidos, foi dada por finda a contumácia,
com cessação desta a partir daquela data, nos termos do artigo 337.º,
n.º 6, do Código de Processo Penal, por desistência de queixa.

20 de Novembro de 2006. — O Juiz de Direito, Vítor Carlos
Simões Morgado. — O Escrivão-Adjunto, Paulo Martins.

Aviso n.º 7957/2006 — AP

A Dr.ª Cristiana Martins, juíza de direito do 1.º Juízo do Tribunal
da Comarca de Ílhavo, faz saber que, no processo comum (tribunal
singular), n.º 186/04.5GAILH, pendente neste Tribunal contra o
arguido Nuno Miguel Pereira Branco, filho de Hélder Rui Seabra
Branco e de Ludovina Maria de Andrade Pereira, natural de Oli-
veira do Bairro, de nacionalidade portuguesa, nascido em 9 de Abril
de 1984, solteiro, titular do bilhete de identidade n.º 12895861, com
domicílio na Beco da Bessadinha, 9, Ílhavo, 3830 Ílhavo, por se
encontrar acusado da prática de um crime de condução sem habili-
tação legal, previsto e punido pelo artigo 3.º do Decreto-Lei n.º 2/98,
de 3 de Janeiro, praticado em 5 de Abril de 2004, foi o mesmo
declarado contumaz, em 6 de Novembro de 2006, nos termos do
artigo 335.º do Código do Processo Penal. A declaração de contu-
mácia, que caducará com a apresentação do arguido em juízo ou
com a sua detenção, tem os seguintes efeitos: a suspensão dos termos
ulteriores do processo até à apresentação ou detenção do arguido,
sem prejuízo da realização de actos urgentes nos termos do ar-
tigo 320.º do Código de Processo Penal, a anulabilidade dos negó-
cios jurídicos de natureza patrimonial celebrados pelo arguido, após
esta declaração e a proibição de obter quaisquer documentos, certi-
dões ou registos junto de autoridades públicas, e, ainda, o arresto
da totalidade ou em parte dos seus bens, nos termos do disposto
no artigo 337.º, n.º 3, do referido diploma legal.

21 de Novembro de 2006. — A Juíza de Direito, Cristina
Martins. — A Escrivã-Adjunta, Graciete de Jesus Faria.

2.º JUÍZO DO TRIBUNAL DA COMARCA DE ÍLHAVO

Aviso n.º 7958/2006 — AP

A Dr.ª Isabel Cristina Gaio Ferreira de Castro, juíza de direito
do 2.º Juízo do Tribunal da Comarca de Ílhavo, faz saber que, no
processo abreviado, n.º 780/05.7GBILH, pendente neste Tribunal
contra o arguido Luís Armando Amaral Sanches, filho de Vítor
Manuel Ferreira Sanches e de Lucinda Maria Amaral Ferreira
Sanches, natural de Carnaxide, Oeiras, de nacionalidade portuguesa,
nascido em 21 de Outubro de 1967, solteiro, titular do bilhete de
identidade n.º 8150392, com domicílio na Rua de São Valentim,
11, 3830 Gafanha da Nazaré, por se encontrar acusado da prática
de um crime de desobediência, previsto e punido pelo artigo 348.º do
Código Penal, praticado em 18 de Dezembro de 2005, um crime
de condução sem habilitação legal, previsto e punido pelo artigo 3.º
do Decreto-Lei n.º 2/98, de 3 de Janeiro, praticado em 18 de De-
zembro de 2005, foi o mesmo declarado contumaz, em 16 de No-
vembro de 2006, nos termos do artigo 335.º do Código do Processo
Penal. A declaração de contumácia, que caducará com a apresen-
tação do arguido em juízo ou com a sua detenção, tem os seguintes
efeitos: a suspensão dos termos ulteriores do processo até à apre-
sentação ou detenção do arguido, sem prejuízo da realização de
actos urgentes nos termos do artigo 320.º do Código de Processo
Penal, a anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimo-
nial celebrados pelo arguido, após esta declaração e a proibição de
obter quaisquer documentos, certidões ou registos junto de autori-
dades públicas.

20 de Novembro de 2006. — A Juíza de Direito, Isabel Cristina
Gaio Ferreira de Castro. — O Escrivão-Adjunto, Deolindo Crispim.

1.º JUÍZO DO TRIBUNAL DA COMARCA DE LAGOS

Aviso n.º 7959/2006 — AP

A Dr.ª Ana Catarina P. de Figueiredo Neto, juíza de direito do
1.º Juízo do Tribunal da Comarca de Lagos, faz saber que, no pro-
cesso comum (tribunal singular), n.º 687/04.5GELSB, pendente
neste Tribunal contra o arguido Lizanets Roma Ivanovich, filho de
Lizanets Ivan Geongievich e de Lizanets Galina Alekseevna, natural
de Ucrânia, de nacionalidade ucraniana, nascido em 4 de Agosto
de 1975, solteiro, titular do passaporte n.º B0078744, com domi-
cílio em Monte da Rosa, Aluiamento Rural, Limitada, Barão de São
João, 8600 Lagos, por se encontrar acusado da prática de um crime
de condução de veículo em estado de embriaguez, previsto e punido
pelo artigo 292.º do Código Penal, praticado em 21 de Novembro
de 2004, foi o mesmo declarado contumaz, em 15 de Novembro
de 2006, nos termos do artigo 335.º do Código do Processo Penal.
A declaração de contumácia, que caducará com a apresentação do
arguido em juízo ou com a sua detenção, tem os seguintes efeitos:
a suspensão dos termos ulteriores do processo até à apresentação
ou detenção do arguido, sem prejuízo da realização de actos ur-
gentes nos termos do artigo 320.º do Código de Processo Penal, a
anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial cele-
brados pelo arguido, após esta declaração e a proibição de obter
quaisquer documentos, certidões ou registos junto de autoridades
públicas, e, ainda, o arresto da totalidade ou em parte dos seus
bens, nos termos do disposto no artigo 337.º, n.º 3, do referido di-
ploma legal.

17 de Novembro de 2006. — A Juíza de Direito, Ana Catarina
P. de Figueiredo Neto. — A Escrivã-Adjunta, Paula Paulo.

2.º JUÍZO DO TRIBUNAL DA COMARCA DE LAGOS

Aviso n.º 7960/2006 — AP

O Dr. Pedro Daniel dos Anjos Frias, juiz de direito do 2.º Juízo
do Tribunal da Comarca de Lagos, faz saber que, no processo co-
mum (tribunal singular), n.º 900/04.9PALGS, pendente neste Tri-
bunal contra o arguido Iuliana Nicolae, filho de Ciorba Gheorge e
de Maria Nicolae, natural de Roménia, de nacionalidade romena,
nascido em 5 de Julho de 1977, solteiro, titular do passaporte
n.º 08746527, com domicílio na Rua Professor Pais da Silva, lote 70,
2.º esquerdo, Bairro Padre Cruz, 1600-649 Lisboa, por se encontrar
acusado da prática de um crime de furto simples, previsto e punido
pelo artigo 203.º do Código Penal, praticado em 15 de Outubro de 2004,
foi o mesmo declarado contumaz, em 7 de Novembro de 2006, nos
termos do artigo 335.º do Código do Processo Penal. A declaração
de contumácia, que caducará com a apresentação do arguido em
juízo ou com a sua detenção, tem os seguintes efeitos: a suspensão
dos termos ulteriores do processo até à apresentação ou detenção
do arguido, sem prejuízo da realização de actos urgentes nos termos
do artigo 320.º do Código de Processo Penal, a anulabilidade dos
negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados pelo arguido,
após esta declaração e a proibição de obter quaisquer documentos,
certidões ou registos junto de autoridades públicas.

20 de Novembro de 2006. — O Juiz de Direito, Pedro Daniel
dos Anjos Frias. — A Escrivã-Adjunta, Vera Gabriel.

Aviso n.º 7961/2006 — AP

O Dr. Pedro Daniel dos Anjos Frias, juiz de direito do 2.º Juízo do
Tribunal da Comarca de Lagos, faz saber que, no processo comum
(tribunal singular), n.º 253/02.0TALGS, pendente neste Tribunal
contra o arguido Nazera Hamid Mussa Estanislau, filho de Abdul
Hamid Mussa Husain e de Culsum Carrim Hamid Mussa, natural
de Moçambique, de nacionalidade portuguesa, nascido em 14 de Abril
de 1969, casado, titular do bilhete de identidade n.º 8574084, com
domicílio na Urbanização Horta da Raminha, lote 33-A, 3.º, esquerdo,
Portimão, 8500 Portimão, por se encontrar acusado da prática de
um crime de abuso de confiança fiscal, previsto e punido pelos
artigos 24.º, n.º 1, ex. vi artigo 27.º-B do Decreto-Lei n.º 20-A/90,
de 15 de Janeiro, praticado em 30 de Novembro de 2001, foi o
mesmo declarado contumaz, em 15 de Novembro de 2006, nos
termos do artigo 335.º do Código do Processo Penal. A declaração
de contumácia, que caducará com a apresentação do arguido em
juízo ou com a sua detenção, tem os seguintes efeitos: a suspensão
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dos termos ulteriores do processo até à apresentação ou detenção
do arguido, sem prejuízo da realização de actos urgentes nos ter-
mos do artigo 320.º do Código de Processo Penal, a anulabilidade
dos negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados pelo
arguido, após esta declaração e a proibição de obter quaisquer
documentos, certidões ou registos junto de autoridades públicas.

22 de Novembro de 2006. — O Juiz de Direito, Pedro Daniel
dos Anjos Frias. — A Escrivã-Adjunta, Vera Gabriel.

Aviso n.º 7962/2006 — AP

O Dr. Pedro Daniel dos Anjos Frias, juiz de direito do 2.º Juízo
do Tribunal da Comarca de Lagos, faz saber que, no processo co-
mum (tribunal singular), n.º 253/02.0TALGS, pendente neste Tri-
bunal contra o arguido Jorge Manuel Marques Ferreira Estanislau,
filho de Hermenegildo José Ferreira Estanislau e de Maria Cecília
Gonçalves Marques Estanislau, natural de Oeiras, Carnaxide,
Oeiras, de nacionalidade portuguesa, nascido em 29 de Outubro de
1966, casado, titular do bilhete de identidade n.º 08110498, com domi-
cílio na Urbanização Horta da Raminha, lote 33-A, 3.º, esquerdo,
Portimão, 8500 Portimão, por se encontrar acusado da prática de
um crime de abuso de confiança fiscal, previsto e punido pelo ar-
tigo 24.º, n.º 1, ex. vi artigo 27.º-B do Decreto-Lei n.º 20-A/90, de
15 de Janeiro, praticado em 30 de Novembro de 2001, foi o mesmo
declarado contumaz, em 15 de Novembro de 2006, nos termos do
artigo 335.º do Código do Processo Penal. A declaração de contu-
mácia, que caducará com a apresentação do arguido em juízo ou
com a sua detenção, tem os seguintes efeitos: a suspensão dos ter-
mos ulteriores do processo até à apresentação ou detenção do ar-
guido, sem prejuízo da realização de actos urgentes nos termos do
artigo 320.º do Código de Processo Penal, a anulabilidade dos negó-
cios jurídicos de natureza patrimonial celebrados pelo arguido, após
esta declaração e a proibição de obter quaisquer documentos, cer-
tidões ou registos junto de autoridades públicas.

22 de Novembro de 2006. — O Juiz de Direito, Pedro Daniel
dos Anjos Frias. — A Escrivã-Adjunta, Vera Gabriel.

1.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA ESPECIALIZADA CRIMINAL
DO TRIBUNAL DA COMARCA DE LEIRIA

Aviso n.º 7963/2006 — AP

O Dr. Marco António de Aço e Borges, juiz de direito do 1.º Juízo
de Competência Especializada Criminal do Tribunal da Comarca
de Leiria, faz saber que, no processo comum (tribunal singular),
n.º 874/97.0PBCLD, pendente neste Tribunal contra o arguido Luís
António Fernandes Ferreira Pereira, filho de Amaro Luís Pereira
e de Custódia Augusta Fernandes Ferreira Pereira, natural de São
Sebastião da Pedreira, Lisboa, de nacionalidade portuguesa, nas-
cido em 2 de Junho de 1953, solteiro, titular do bilhete de identi-
dade n.º 5035924, com domicílio na Travessa José Ascenso Filipe,
13, 1.º, esquerdo, Vieira de Leiria, 2430 Marinha Grande, por se
encontrar acusado da prática de um crime emissão de cheque sem
provisão, previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, do Decreto-Lei
n.º 454/91, de 28 de Dezembro, na redacção dada pelo Decreto-Lei
n.º 316/97, de 19 de Novembro, por despacho de 10 de Novembro
de 2006, proferido nos autos supra-referidos, foi dada por finda a
contumácia, com cessação desta a partir daquela data, nos termos
do artigo 337.º, n.º 6, do Código de Processo Penal, por desistência
de queixa.

17 de Novembro de 2006. — O Juiz de Direito, Marco António
de Aço e Borges. — A Escrivã-Adjunta, Helena Santos.

Aviso n.º 7964/2006 — AP

O Dr. Marco António de Aço e Borges, juiz de direito do 1.º Juízo
de Competência Especializada Criminal do Tribunal da Comarca de
Leiria, faz saber que, no processo abreviado, n.º 138/02.0GDLRA,
pendente neste Tribunal contra o arguido David da Silva, filho de
Aníbal Correia da Silva e de Maria de Fátima João da Silva, natural
de França, de nacionalidade portuguesa, nascido em 23 de Julho
de 1982, solteiro, titular do bilhete de identidade n.º 13098895, com
domicílio na Rua da Caravela 144, Carvide, 2425 Monte Real, por
se encontrar acusado da prática de um crime de condução sem
habilitação legal, praticado em 12 de Junho de 2002, foi o mesmo
declarado contumaz, em 27 de Setembro de 2006, nos termos do

artigo 335.º do Código do Processo Penal. A declaração de contu-
mácia, que caducará com a apresentação do arguido em juízo ou
com a sua detenção, tem os seguintes efeitos: a suspensão dos termos
ulteriores do processo até à apresentação ou detenção do arguido, sem
prejuízo da realização de actos urgentes nos termos do artigo 320.º
do Código de Processo Penal, a anulabilidade dos negócios jurídicos
de natureza patrimonial celebrados pelo arguido, após esta decla-
ração e a proibição de obter quaisquer documentos, certidões ou
registos junto de autoridades públicas, e, ainda, o arresto da totali-
dade ou em parte dos seus bens, nos termos do disposto no ar-
tigo 337.º, n.º 3, do referido diploma legal.

27 de Novembro de 2006. — O Juiz de Direito, Marco António
de Aço e Borges. — A Escrivã-Adjunta, Ana Pereira.

2.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA ESPECIALIZADA CRIMINAL
DO TRIBUNAL DA COMARCA DE LEIRIA

Aviso n.º 7965/2006 — AP

O Dr. Gil Vicente Cardoso da Silva, juiz de direito, do 2.º Juízo
de Competência Especializada Criminal do Tribunal da Comarca
de Leiria, faz saber que, no processo comum (tribunal singular),
n.º 259/02.9GDLRA, pendente neste Tribunal contra a arguida
Sandra Eduarda Sousa Almeida, filha de Joaquim de Almeida e de
Maria Virgínia de Sousa, natural de São Pedro de Castelões, Vale
de Cambra, de nacionalidade portuguesa, nascido em 25 de Janeiro
de 1977, solteiro, titular do bilhete de identidade n.º 11070791, com
domicílio na Rua do Passadouro, 15, Pascoal, Abraveses, 3515-218
Viseu, por se encontrar acusado da prática do crime de abuso de
confiança, previsto e punido pelo artigo 205.º do Código Penal,
praticado em 27 de Agosto de 2002, foi a mesma declarada con-
tumaz, em 25 de Outubro de 2006, nos termos do artigo 335.º do
Código do Processo Penal. A declaração de contumácia, que cadu-
cará com a apresentação do arguido em juízo ou com a sua deten-
ção, tem os seguintes efeitos: a suspensão dos termos ulteriores do
processo até à apresentação ou detenção do arguido, sem prejuízo
da realização de actos urgentes nos termos do artigo 320.º do Có-
digo de Processo Penal, a anulabilidade dos negócios jurídicos de
natureza patrimonial celebrados pelo arguido, após esta declaração
e a proibição de obter quaisquer documentos, certidões ou regis-
tos junto de autoridades públicas.

7 de Novembro de 2006. — O Juiz de Direito, Gil Vicente Car-
doso da Silva. — A Escrivã-Adjunta, Margarida Carreira.

Aviso n.º 7966/2006 — AP

O Dr. Gil Vicente Cardoso da Silva, juiz de direito, do 2.º Juízo
de Competência Especializada Criminal do Tribunal da Comarca
de Leiria, faz saber que, no processo comum (tribunal singular),
n.º 44/02.8PBLRA, pendente neste Tribunal contra o arguido Luís
Eduardo Frederico do Nascimento, filho de Luís António Lopes do
Nascimento e de Maria Júlia Pinheiro Frederico L. Nascimento,
natural de Angola, de nacionalidade portuguesa, nascido em 28 de
Fevereiro de 1974, solteiro, titular do bilhete de identidade
n.º 10370197, com domicílio na Avenida Nossa Senhora de Fátima,
8, rés-do-chão, 2400 Leiria, por se encontrar acusado da prática de
um crime de ofensa à integridade física simples, previsto e punido
pelo artigo 143.º do Código Penal, praticado em 8 de Janeiro
de 2002, um crime de ameaça, previsto e punido pelo artigo 153.º
do Código Penal, praticado em 8 de Janeiro de 2002, por despacho
de 14 de Setembro de 2006, proferido nos autos supra-referidos, foi
dada por finda a contumácia, com cessação desta a partir daquela
data, nos termos do artigo 337.º, n.º 6, do Código de Processo Penal,
por prestação do termo de identidade e residência.

23 de Novembro de 2006. — O Juiz de Direito, Gil Vicente Car-
doso da Silva. — A Escrivã-Adjunta, Maria Cecília de Oliveira
Marto Rodrigues.

3.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA ESPECIALIZADA CRIMINAL
DO TRIBUNAL DA COMARCA DE LEIRIA

Aviso n.º 7967/2006 — AP

A Dr.ª Fátima Gomes, juíza de direito, do 3.º Juízo de Compe-
tência Especializada Criminal do Tribunal da Comarca de Leiria,




